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UNIAO ENT 
CIINC A E E PI ITUALI 

Cláudia Santos 

O projeto da criação da Universidade Internacional de Ciências 

do Espírito (Uniespírito), institJição que tem por meta 
concretizar a união da ciência com a espiritualidade através de 

pesquisas e oferecer cursos de pós-graduação e educação pública 
nesse sentido, foi apresentado à sociedade, em 25 de janeiro, em 
pleno aniversário dos 450 anos da cidade de São Paulo, através 

do programa Boa Nova na TV, da Fundação Espírita André Luiz. 

Seu idealizador, Sérgio Felipe de Oliveira, presidente da 
A ssociação Médico-Espírita de São Paulo e agora também diretor 
da Uniespírito, imagina que "tudo deva estar concretizado em uma 

década" (Pág. 3). 

Cerca de 200 pessoas assistiram à apresentação da Uniespírito no Boa Nova na TV 

COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL 
Jether Jacomini Filho, 52, é o 

entrevistado deste mês da série 
Rumos do Espiritismo. Diretor 
artístico da Rede Boa Nova de 
rádio, pertencente à Fundação 
Espírita André Luiz, em Guarulhos 

(SP), o radialista, que já tem 35 
anos de trabalhos na casa, acredita 
que a divulgação da Doutrina deve 
ser feita com o profissionalismo 
que a comunicação social 
exige (Pág. 5). 

CHICO XAVIER: INTELIGÊNCIA 
SUPERIOR À NORMAL 

Weimar Muniz de Oliveira 

Falar sobre Chico Xavier significa 
ação de elevada responsabilidade, 
por duas razões: primeira, porque é 
comentar sobre personalidade muito 
além da esfera que nos qualifica; 

segunda, porque faz-se preciso 
esmerar-se para não se escorregar 
em direção ao plano do reles elogio. 
Deve-se,~nfun, proceder-se como 
um críticô imparcial, relatando com 
fidelidade o que se lê na vida e ·na 
obra do grande medianeiro (Pág. 7). 

DESOBSESSÃO COMO TERAPIA 
FOTO. FE 

REVELAÇOES 
SOBRE MARTE 

O planeta é um irmão mais 
velho e mais experimentado, 
segundo nos disse o espírito 
Humberto de Campos no livro 
Novas Mensagens, psicografado 
porChico Xavier (Pág. 3). 

O psiquiatra londrino Alan 
Sanderson começou a se 
interessar por assuntos espirituais, 
especialmente pelo tratamento da 
obsessão, há aproximadamente 
12 anos, quando conheceu uma 
pessoa que lidava com esse tipo 
de trabalho. Desde então, tem se 
dedicado à aplicação dessa 
terapia. Sanderson é o fundador 
do The Spirit Release 
Foundation (Fundação para a 
Liberação de Espíritos - ou 
desobsessão,emlinguagem 
espírita), que atualmente conta 
com 170 associados (Pág. 4). 

'FANTASMA' 

FILMADO EM 

PALÁCIO NA 

INGLATERRA 
(Pág.4) 

FOTO: FE 

Momento histórico: Baptista (FEAL), Jacomini (Boa Nova) e Oliveira (Uniespírito) falaram do projeto em programa ao vivo 
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Uma solenidade na sede da 

Federação Espírita Brasileira (FEB ), 

em BrasLJja, assinalou, em 4 de 

.. 

janeiro, o início das comemorações 
do bicentenário de nascimento de 

Allan Kardec e os 120 anos da 

.... 
Freqüentadores do Centro Espírita Batuíra comemoraram os 40 anos da casa 

CUIDAR DA INFÂNCIA 
W.A. Cuin 

Por desconhecer a assertiva de que o espírito de uma criança pode ser 
mais adiantado que o de seu próprio pai, muitas vezes erramos na condução 

'dos "pequenos" que nos foram confiados para ser educados, objetivando que 
sigam conetamente pelos caminhos da decência e da dignidade (Pág. 6). 

FEB. O evento foi assistido por 
700 pessoas e intemautas de quatro 

países (Pág. 2). 
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padaria da própria instituição 
que os freqüentadores e 
simpatizantes do Grupo Espírita 
Batuíra, no bairro de Perdizes, 
em São Paulo (SP), 
comemoraram seus 40 anos, em 
15 de janeiro. Seu fundador, o 
médium Spártaco Ghilardi 
(destaque), 89, afastado das 
ati vidades práticas da casa, mas 
ainda a viga-mestra da 
instituição, esteve presente e 
comoveu a todos. Em janeiro, os 
espíritas também lembraram dos 
95 anos do desencarne de 
Antônio Gonçalves da Silva, 
"Batuíra", grande divulgador da 
Doutrina (Pág. 5). 

NOVAS PERSPECTIVAS 

Roberto Lúcio Vieira de Souza 

O ano de 2003 foi um ano de 
grandes semeaduras e importantes 

colheitas para o movimento 
médico-espírita (Pág. 4). 
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FEB HOMENAGEIA KARDEC 
E COMEMORA 120 ANOS 

Uma solenidade na sede da 
Federação Espírita Brasileira (FEB), 
em Brasília, assinalou, em 4 de 
janeiro, o início das comemorações 
do bicentenário de nascimento de 
Allan Kardec e os 120 anos da FEB. 
O evento foi assistido por 700 
pessoas e internautas de quatro 
países. 

A programação teve início com 

FOTO: FEB 

a apresentação do Coral Espírita 
Irmão Saulo Urias (COESU), do 
Centro Espírita Portal da Luz, de 
Brasília (DF). Na seqüência, o 
presidente da Federação Espírita , 
Brasileira, Nestor João Masotti; a 
vice-presidente da FEB, Cecília 
Rocha; o presidente da Federação Coral de Brasília deu irúcio à programação das comemorações 
Espírita do Distrito Federal (FEDF), 
João de Jesus Moutinho ; o representante da 
comissão instituída pelo Conselho Federat ivo 
Nacional (CFN) para tratar das comemorações do 
bicentenário de Allan Kardec, Antonio Cesar Perri 
de Carvalho; e o conferencista Divaldo Pereira 
Franco compuseram a mesa e deram início à 

brasileiros, além de três da Espanha, dois dos Estados 
Unidos e cinco do Japão, assistiram à transmissão. 
Entre os internautas estavam Salvador Martín, 
presidente da Federação Espírita Espanhola; Luiz 
Pimenta, da Mansão do Caminho; e diversos 
trabalhadores do IRC-Espiritismo, entidade de 
divu lgação da Doutrina Espírita na internet. A 
transmissão ocorreu pelo sistema de comunicação 
interativo Ti vejo (Categoria Educação - Espiritismo). 

solenidade. 
O presidente da FEB destacou o esforço da 

federação, em seus 120 anos de existência, de divulgar 
a Doutrina Espírita, mantendo fidelidade aos postulados 
da codificação kardequiana e à mensagem dej Jesus. 
Masotti destacou também o reconhecimento da casa 
pela colaboração dos diversos trabalhadores, muitos 
deles anônirnos, que se dedicaram à FEB nessas 12 
décadas . O presidente lembrou a extraordinária 
personalidade de Allan Kardec, sua dedicação e a 
excelência de seu trabalho, tanto na codificação do 

Homepage 
Na segunda quinzena de janeiro, a Federação 

Espírita Brasileira inaugurou uma home page 
especialmente dedicada a Allan Kardec 
( www. febnet.org. br/kardec200). Biografia , 
artigos, imagens e a agenda comemorativa do 
bicentenário estão sendo oferecidos aos espíritas 
brasileiros . Tam bém podem ser acessados 
gratuitamente os trabalhos gráficos criados 
especialmente para homenagear o codificador. 
Podem ser copiados a logomarca aprovada na 
reunião de novembro do Conselho Federativo 
Nacional (CFN), bem como os cartazes, folder, 
banners , camisetas, marcadores de texto, out
doors e busdoors elaborado s pela equipe de 
Comunicação Social da FEB . 

Espiritismo como na vida profissional. 
Em sua conferência, Divaldo Pereira Franco 

traçou uma linha cronológica que iniciou com Jesus 
e se estendeu aos dias atuais, culminando com uma 
reflexão sobre a responsabilidade dos espíritas 
diante do legado de Allan Kardec. 

Pela terceira vez, a FEB fez uma transmissão ao 
vivo pela intemet. Sessentaintemautas de 11 Estados 

Internacional 
O 1 o Congresso Espírita do 

Equador será realizado nos dias 27, 
28 e 29 de agosto, em Guayaquil, 
no auditório da Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidad 
Estatal de Guayaquil, e terá como 
tema central El Espiritismo Doctrina 
y Religión Redentora. Já estão 
confirmadas as presenças dos 
brasileiros lzaias Claro e Sérgio 
Thiesen e dos colombianos Fábio 
Villarraga e lsauro Hoyos Penagos. 

Outras informações, inclu
sive sobre inscrições e reservas 
de hotel, podem ser obtidas pelo 
e-mail : Federacionespiritadelecuador@ 
hotmail. com ou na Federacion Espírita 
dei Ecuador, Casilla número 09-01-
11336, ciudadela Huancavilca Mz. D-1 
Villa 1 Guayaquil, Ecuador. O telefone 
local é (5934) 2434048. 

Palavra do Leitor 

Caros companheiros de 
ideal espírita: 

Na Folha Espírita de 
novembro, li um artigo, assinado 
por Fabiana Ganci, a propósito 
da legali zação da união entre 
homossexuai s, e gostaria de 
opinar, enfatizando, sobre o 
assunto, aspectos que costumam 
escapar a quantos analisam a 
homossexualidade. 

Em princípio, nada há de 
anormal no fato de pessoas do 
mesmo sexo se ligarem afetivarnente 
e ansiarem pela presença uma da 
outra. Existem pessoas boas e más, 
em todos os seguimentos da 
sociedade humana. Nós, espíritas, 
sabemos que os laços de afeição e 
amor, em geral , remontam ao 
passado reencarnatório. 

O que incomoda e provoca 
discriminação dos homossexuais é 
o lado físico da questão. Duas 
pessoas do mesmo sexo que se 
ligam afetivamente não se limitam 
apenas à expressão do sentimento 
amoroso. A consecução do ato físico 
é sempre o objetivo colimado. 
Nenhuma das partes se contentará 
com um amor platônico. Ora, o 
corpo do homem não foi criado com 
os recursos necessários à relação 
sexual com outro homem. Do 
mesmo modo, o corpo da mulher 
não foi provido de recursos para ~e 
relacionar fisicamente com· outra 
mulher. Assim, nessas uniões, a 
pederastia e o lesbianismo estarão 
sempre presentes! Descambam, 
deste modo, para a degeneração da 
sensualidade e os vícios que lhes 
são as conseqüências, como o sexo 
oral, o sexo anal e o emprego de 
artifícios mecânicos, desvirtuando 
por completo a legitimidade e 
finalidade do sagrado ato da 
procriação. 

Con sidero de snecessário 
descer a detalhes, pois todos 
sabemos como se realiza a cópula 
entre dois homen s ou duas 
mulheres. Se considerarmos que, 
no corpo, cada órgão, cada parte, 
tem sua função perfeitamente 
definida não há como concordar 
com a legalização dessas uniões! 

Se numa união normal entre 

Estatutos ainda 
podem ser mudados 

Os dirigentes dos centros 
espíritas que não atualizaram 
seus estatutos até I O de janeiro, 
como obrigava o Novo Código 
C i vil (Lei nQ 10.406, de I O de 
janeiro de 2002), não devem se 
preocupar com o referido prazo, 
tendo em vista que a Lei 10.825, 
sancionada em 22 de dezembro 
de 2003, dá nova redação aos 
artigos 44 e 2.031 do Novo 
Código Civil , definindo as 
organizações religiosas e os 
partidos políticos como pessoas 
jurídicas de direito privado. 
Assim, estão desobrigados de 
alterar seus estatutos no prazo 

sexos opostos a degenerescência e 
as viciações são condenáveis, 
como se poderá pensar em legalizar 
uma união, onde inevitavelmente 
o objetivo é essa prática? 

Conheço homossexuais que se 
caracterizam por extrema bondade, 
corações de primorosa formação no 
campo da fraternidade e do amor 
ao próximo. Em todos eles, porém, 
os desenvolvimentos intelectuais e 
espirituais ficaram prejudicados, 
porque tiveram a mente sempre 
voltada para a busca das satisfações 
e anseios que os consumiam. 

Quando se fala em sexo, não 
se pode fugir aos concei to s 
básicos de sua finalidade: a 
procriação e a comunhão afetiva 
entre as criaturas. O homosse
xualismo atenqe a uma, mas não 
pode atendei! a outra destas 
finalidades. ' 

A meu ver, a pederastia e o 

que era previsto. Porém, as 
casas espíritas devem tomar 
essa providência assim que 
possível e levá-la ao devido 
registro.A nova lei também 
dispõe que passam a ser livres 
a criação, a organização, a 
estruturação interna e o 
func ionamento das 
organizações religiosas, sendo 
vedado ao poder público negar
lhes reconhecimento ou 
registro dos atos constitutivos 
e necessários ao seu 
funcionamento, o que elimina 
grandes entraves às 
organizações religiosas. 

lesbianismo fomentam a prosti
tuição e os vícios. Como não existe 
união homossexual sem os obje
ti vos supracitados, penso que seria 
absurda a legalização de tais uniões. 

Como tantos outros condici
onamentos que ponteiam os 
destinos das criaturas e que existem 
para ser combatidos e extirpados, 
de vez que a luxúria e a lubricidade 
são expressões de nossa natureza 
anima inferior, acho que também 
as tendências homossexuais não 
existem por acaso. Estão, isto sim, 
a reclamar os esforços de seus 
portadores, no sentido de expun
girem de suas naturezas esta 
degeneração, em proveito da 
elevação de seus espíritos, fina
lidade indiscutível da existência 
humana. 

Mauro de Paiva Fonseca, 
Rio de Janeiro (RJ) 

Mais um sucesso 
de Luiz Sérgio 

A humanidade, pam urftliz. ~rd que p~rrorrer uma nova trajetórin, de ~forço pmoal 
e ~erricio ctmsUl!Jte &W amor .frntb?zo, apt!Sar de t()(/as tlS adtlf:YSidatles encontrtulns rld 

rllualidnde. Ú1ÍZ Sérgio, em narmlivas imemsantes q~M captam a atenção tÚJ !dto r, diJ 
ínkio ào fim, faz um convi~ iJ rejkxiio e à nformuwção de vawres !tiro-morais. Es~ é 

maís Mn lil~ro que engrandece a liU!ratt1ra espirita. 

Lui7. Sélgio 

Uma Nova 
Trajetória 

EVENTO EM 
8/R/GÜ/ TERÁ ,.., 

PROGRAMAÇAO 
VOLTADA PARA , 

A FAMILIA 
O município de Birigüi (SP) 

sediará, em 17 e 18 de abril, a 
Confraternização Espírita da Alta 
Noroeste (CONEAN), neste ano 
com a programação voltada para 
a farru1ia, evangelização infante
juvenil e homenagem a Allan 
Kardec , em comemoração ao 
bicentenário de seu nascimento. 

No dia 17 acontecerá, das 
13h às 18h, a abertura do evento, 
apresentação de corais e 
seminário com Rita Foelker, de 
Jundiaí (SP), que falará do tema 
"Pais e filhos, companheiros de 
jornada". Das 20h às 22h, haverá 
apresentação de coral e a 
palestra "Allan Kardec, o 
homem e a mi ssão - O 
Codificador do Espiritismo", por 
Marilusa Moreira VascOncellos, 
de São Paulo (SP). No dia 18 será 
realizado , das 8h às 12h, o 
seminário "Farm1ia e Kardec, a 
parceria que deu certo", pelo 
coronel Pedro de Almeida Lobo, 
de Campo Grande (MS), e 
apresentação de corai s na 
abertura e encerramento. O 
público presente terá ainda a 
oportunidade de visitar a 1 a 
Exposição da Evangelização 
Espírita da Alta Noroeste 
(EXPOEAN), com material 
produzido pelos evangelizandos 
e evangelizadores da região. 

O encontro anual, promovido 
pela União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São 
Paulo, regional de Araçatuba, 
em rodízio pelas sedes das suas 
cinco USEs lntermunicipais, 
acontecerá nas dependências do 
Centro de Promoção Humana 
Ave Cristo (avenida Ave Cristo, 
600, bairro Colinas).lnformações 
sobre inscrição e programação 
çgmp!~~ª ºº ~v~f!!g F~!g 
telefone ( 18) 364 1-128 1, e-mails: 
dirceu.semighini@ orionasp.com.br, 
cleidebucalon @yahoo .com .br e 
igobi@uol. com. br ou no site 
www.guiata.eom.br/use . 

ESTANTE 
Espaço, Tempo e Causalidade é o título do 

livro lanç?dO, pelo Círculos de Salvador- BA, pelo professor 
doutor Elzio Ferreira de Souza, através do espírito 
Yogashisirishnam. 

f.spaço. 
Tempo c 

Causalidade 

Através de diálogos existenciais, temos uma abordagem 
sobre temas diversos, a nos transmitir ensinamentos. Vejamos 
a análise dos editores: "O grande problema do mundo é o 
homem. Todo problema do homem reside em sua mente. E ali 
se encontra a solução. Analisá-la é o passo inicial para operar 
sua transformação, necessária à ambientação do Reino de 
Deus no coração do ser, conforme o ensino de Jesus . Não 
podemos olvidar que 'Mentes são como pára-quedas: só 

funcion am quando abertas', como escreveu o mestre sikh Bhagat Singh Thind. Na 
jornada interior, alguns sinais podem ajudar o processo de abertura e interiorização, 
revelando nós a serem desfeitos, desvios e descaminhos a serem evitados, abismos 
de que devemos nos precaver" . 

Os diálogos recolhidos em Espaço, Tempo e Causalidade propiciam algumas 
sinalizações capazes de ajudar a criatura no processo árduo de aquisição da consciência 
desperta, retirando-a do pesadelo inerciai em que ilusoriamente se compraz com a 
satisfação plena das manifestações egolátricas. Leitu ra edificante. Confira! Pedidos 
para Circulus (Salvador-Bahia), telefone (71) 262 -0827 e (71) 328-20 31. 

Vozes do Céu - os primeiros momentos do impresso 
kardecista no Brasil, de Magali Oliveira Fernandes, traz aos 
leitores a exposição de um conjunto interessante de documentos 
raros do mundo da edição, produzidos na forma de folhetos e 
periódicos, em Salvador (BA), na segunda metade do século 
XIX. Também oferece o registro de uma discussão singular, 
realizada entre alguns intelectuais a respeito do Espiritismo, 
naquela época, quando o catolicismo era a religião do Estado. 

A figura central deste livro é Luiz Olympio Telles Menezes, 
um editor especial que , durante o período de 1865 a 1874, 
fervorosamente se lançou em prol do Espiritismo, cujos 
preceitos, ele acreditava, podiam reformar a humanidade. Trata
se de uma obra que mostra, em síntese, o que significou, no in ício, o ideário kardecista 
para os brasileiros via edição, e, ao mesmo tempo, é uma oportunidade para a reflexão 
sobre o que venha a ser o fenômeno editorial espírita, em pleno vigor, nos dias de hoje. 
Confira! Edições Mandacaru- São Paulo- te!.: (11) 3083-7419, e-mail : 
lerereler@terra.com.br 
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R$ 22,00 
R$ 18,00 
R$ 26,00 
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UNIESPÍRITO NASCE PARA CONCRETIZAR A 
UNIÃO ENTRE CIÊNCIA E ESPIRITUALIDADE 

Cláudia Santos 

O projeto da criação da Universidade 
Internacional de Ciências do Espírito (Uniespírito), 
instituição que tem por meta concretizar a união da 
ciência com a espiritualidade através de pesquisas 
e oferecer cursos de pós-graduação 
e educação pública nesse sentido, 
foi apresentado à sociedade, em 25 
de janeiro, em pleno aniversário dos 
450 anos da cidade de São Paulo, 
através do programa Boa Nova na 
TV, da Fundação Espírita .André 
Luiz, com transmissão simultânea 
via internet pelos si tes da 
instituição e Rede Boa Nova de 
Rádio. No mesmo dia, também foi 
lançada a página da Uniespírito na 
internei (www.uniespirito.com.br). 
Segundo seu idealizador, Sérgio 

TV Universidade do Espírito, respectivamente, e o 
primeiro tema será Fenomenologia orgânica e 
psíquica da mediunidade, já ministrado por 
Oliveir!l na Europa. "Até o final de fevereiro, a 
entrada será livre. Em março, quando estará pronto 
o programa completo do curso, será cobrada uma 

taxa de matrícula, que pode ser 

Felipe de Oliveira, presidente da Oliveira: idealizador do projeto 
Associação Médico-Espírita de 

institucional ou individual. O ritmo 
do curso estará no site da 
Uniespírito e o participante terá um 
prazo para trabalhara tema", avisa. 
O curso poderá ser feito de 
qualquer parte do mundo e a 
perspectiva, segundo Oliveira, é de 
que tenha o mesmo público de 
estrangeiros que acessam a Rede 
Boa Noya via intemet, ou seja, 40% 
dos ouvintes . No site da 
universidade, em que serão dados 
os cursos on-line, também haverá 
um setor de teses que foram 
discutidas em universidades de 

São Paulo e agora também diretor 
da Uniespírito, a idéia é formar, através da pesquisa, 
um time de professores especializados no ternário 
da universidade. "Hoje, há um sincronismo entre 
ciência e espiritualidade, e não existem 
possibilidades políticas de desenvolver esse tipo 
de trabalho em universidades. Com a Uniespírito, 
finalmente teremos liberdade para fazer pesquisas 
nessa área", comemora. 

De acordo com Oliveira, que há I 5 anos trabalha 
esse tema na USP e agora optou por fazer um 
trabalho paralelo, a sede da universidade será em 
Guarulhos (SP), em uma área da Fundação Espírita 
André Luiz, autora do projeto, junto a sua sede. No 
local, funcionarão os institutos de Pedagogia, 
Saúde, Comunicação, Ecologia, Bioética, Artes, 
Ciências do Espírito, Línguas e Projetas para a Paz. 
"Imagino que tudo deva estar concretizado em uma 
década", declara o diretor. Segundo ele, 250 pessoas 
de sua convivência nesses I 5 anos estão engajadas, 
em princípio, de forma voluntária no projeto, que 
também prevê convênios com universidades 
oferecendo uma espécie de "reforço" em seus 
cursos de graduação. Futuramente, a universidade 
deverá oferecer também cursos de mestrado e 
doutorado. 

Nessa primeira fa se de implantação da 
universidade, será lançado um curso introdutório 
on-line, complementado nos programas de rádio e 

todo o mundo. 

Eventos programados 

Vários eventos j á começaram a ser 
desenvolvidos pela Uniespírito, como o seminário 
A proposta espírita para o posto de saúde, que 
será realizado em 13 de março, na Casa Transitória 
da Federação Espírita do Estado de São Paulo 
(FEESP); e o Encontro Nacional Espírita de Saúde 
Mental, que acontecerá em 10 e 11 de julho, na 
sede da universidade, em Guarulhos. O Congresso 
Brasileiro de Pedagogia Espírita, promovido pela 
Universidade Santa Cecília, de Santos (SP), que 
acontecerá em 1 O, ll e 12 de junho, terá o pat)rocínio 
da Uniespírito. 

Além da realização de encontros, a Uniespírito, 
mesmo em seu início, já tem projeto para ter outra 
sede na França. Proposta nesse sentido será levada 
pela AME-Brasil ao Congresso Mundial Espírita, que 
acontece em outubro, naquele país. Entidades como 
a Associação Médico-Espírita do Brasil (AME
Bras il ), Associação Brasileira dos Psicólogos 
Espíritas (Abrape) , dos Magistrados e dos 
Delegados estão apoiando o projeto, e a Federação 
Espírita do Estado de São Paulo (FEESP), União das 
Sociedades Espíritas (USE) e Federação Espírita 
Brasileira (FEB) já foram convidadas para se unirem 
ao trabalho. 

REVELAÇÕES SOBRE MARTE 

Fabiana Ganci 

O homem não se cansa de procurar, 
desvendar, descobrir. Marte é prova disso. Em 
mais uma missão da Nasa, os Estados Unidos 
enviaram para lá o jipe Spirit, que vai 
percorrendo e analisando a superfície do planeta 
vermelho. Sua principal missão é recolher e 
estudar os componentes do solo marciano, além 
de registrar imagens de sua paisagem. 

Um segundo robô, irmão gêmeo do Spirit, o 
Opportunity, chegou depois ao planeta vermelho. 
Enquanto isso, a sonda européia Mars Express 
encontrou indícios de água congelada e dióxido 
do carbono no pólo sul do planeta. 

Para os cientistas, comprovando-se a 
existência de água no planeta vermelho, mesmo 
que isso tenha ocorrido há muito tempo, significa 
que já teve vida. Mas que tipo de vida pode ter 
existido em Marte? E por que agora não há mais? 
Será que nossos olhos podem enxergar tudo na 
paisagem desse planeta? 

Em Cartas de uma morta, livro psicografado 
por Francisco Cândido Xavier, a autora, Maria 
João de Deus, mãe do médium, nos diz: "Nem 
tudo se mostra somente nas análises frias dos 
laboratóriÓs e das suas retortas". É possível que 
um robô comprove a não-existência de vida em 
Marte? Como seria a paisagem marciana para 
aqueles que olham com os olhos do espírito e 
não possuem mais os nossos limitados olhos 
fís icos? "Vi-me à frente de um lago maravilhoso, 
junto de uma cidade, formada de edificações 
profundamente análogas às da Terra. Apenas a 
vegetação era ligeiramente avermelhada, mas as 
flores e os frutos particularizavam-se pela 
variedade de cores e de perfumes. Percebi, 
perfeitamente, a existência de uma esfera parecida 
com a da Terra, mas o ar, na sua composição, 
afigurava-se-me muitíssimo mais leve." 

E o que podemos pensar dos habitantes de 

Marte? Seriám seres em qual escala evolutiva? 
Seriam os marcianos mais evoluídos que nós? 
Segundo o mestre que guia a nossa autora 
espiritual do livro Cartas de uma morta, "os 
marcianos já descobriram grande parte dos 
segredos das forças ocultas da natureza ( .. . ) a 
sociedade está construída de tal forma, que as 
guerras ou os flagelos seriam os fenômenos 
jamais previstos ou suspeitados. A vibração de 
paz e de harmonia que ali se experimenta irradia 
aos corações felicidades nunca sonhadas na 
Terra". 

, O espírito Humberto de Campos, no livro 
Novas Mensagens, que ditou para Chico Xavier, 
também abordou o assunto. Ele compara o 
planeta Terra com Marte: "Para o nosso mundo, 
Marte é um irmão mais velho e mais 
experimentado na vida.( ... ) Notei que os homens 
de Marte não apresentam as expressões 
psicológicas de inquietação em que se 
mergulham os nossos irmãos das grandes 
metrópoles terrenas." 

E as mensagens que vêm do espaço? Seriam 
mesmo alguma forma de contato que os 
marcianos querem fazer conosco? Humberto de 
Campos diz: "Todos os grandes centros desse 
planeta, esclareceu o nosso amigo e mentor 
espiritual, sentem-se incomodados pelas 
influências nocivas da Terra, o único orbe de 
aura infeliz, nas suas vizinhanças mais 
próximas, e, desde muitos anos, enviam 
mensagens ao globo terráqueo, através das 
ondas luminosas, as quais se confundem com 
os raios cósmicos, cuj a presença, no mundo, é 
registrada pela generalidade dos aparelhos 
radiofônicos". 

Não nos cabe aqui transcrever as inúmeras 
mensagens que existem sobre o planeta Marte. 
Antes de buscar vida no planeta vermelho, o 
homem tem de aceitar que a sua forma de vida 
não é a única que pode existir em todo o 
Universo e que, acima de tudo, ele não é o 
exemolo máximo de inteli11:ência. 

INSTITUTOS DESENVOLVERÃO PESQU.ISAS 
De acordo com o projeto da Uniespírito, os 

institutos de Pedagogia, Saúde, Comunicação, Ecologia, 
Bioética, Artes, Ciências do Espírito, Línguas e Projetas 
para a Paz funcionarão da seguinte forma: 

+ Instituto de Pedagogia -Trabalhará na busca 
da educação para a vida e a eternidade. Abrigará a 
Escola Modelo Infantil: laboratório de aplicação 
prática de conhecimentos; Escolas Especiais: escola 
para a vida diária; Instituto Educacional Neuro
Psiquiátrico: formação curricular individual para 
pacientes psiquiátricos com seqüelas ou limitações 
da doença; e Escola de Vida, Cidadania e Família: 
escola para os pais (convivência em família, cidadania). 

+ Instituto de Saúde- Envolverá o hospital 
geral, de J I andares, que já tem projeto pronto e 
aguarda financiamento do BNDES para construção. 
A AME-Brasil será a responsável pelo protocolo 
de conduta médico-espírita. 

+ Instituto de Comunicação- Não terá curso 
e pós-graduação. Será um elemento veiculador do 
que se trabalhará na universidade, como idéias, 
pesquisas, programas e resultados, usando como 
meios de difusão o rádio, mídia impressa, TV e 
mídias convergentes. Contará com o Instituto 
Aplicado de Comunicação, formando agentes 
multiplicadores da missão, além do Serviço 
Assistencial Telefônico (central de socorro). 

+ Instituto de Ecologia -Será um instituto 
voltado a programas sócio-ambientais, de respeito 
à vida animal, ecologia urbana, desenvolvimento 
do uso medicinal das pl a ntas, a limentação 
alternativa e resgate do sentido essencial lacto
alimentar. Deve contar com uma "fazendinha" para 
trabalhar a pedagogia dos animais com as crianças. 

+ Instituto de Bioética - Fundamentará uma 
bioética para o respeito à vida em qualquer forma 
que a vida se expresse. Terá o programa SOS 
Gestante, uma espécie de CVV da gestante, que 
contará com apoio médico, psicológico, enfim, tudo 
o que for necessário para que não pratique o aborto. 

Também agirá contra a eutanásia, trabalhando a 
sustentação da vida junto ao "hospice", local de 
atendimento a pacientes desenganados. Agregará 
advogados, bió logos, médicos, ecologistas, 
veteri nários, etc., criando uma bioética para a vida. 

+ Instituto de Artes -Terá ativ idades de 
artes plásticas, música, cinema, literatura, entre 
outras. As o ficinas estarão volta.das para uma arte 
cuja criatividade explore os potenciais humanos em 
direção ao amor, à paz e à solidariedade. Três 
princípios irão reger o instituto: traduzir nas 
manifestações de arte o realismo espiritual, a arte 
sob estados alterados de consciência e arte-terapia. 

+ Instituto de Ciências do Espírito -Terá 
repre-sentações das diversas religiões do planeta 
na pesquisa da integração entre religiosidade, 
Psicologia e Medicina, responsável pelo Setor de 

.Atendimento Espiritual - Terapias Comple
mentares.Também contar á co m estud os das ' 
reli g iões comparadas, sobre reencarnação, 
transcomunicação ins trume ntal e mediúnica, 
estudos sobre a rei igiosidade, filosofia das religiões 
e atendimento e assistência espiritual. Já está sendo 
estrutu rado um projeto de pesquisa sobre 
sobrevivência após a morte. 

+ Instituto de Línguas- Terá por objetivo a 
tradução e comunicação com os diversos países do 
mundo com o objetivo de integrar a Uniespírito 
globalmente. Também funcionará como uma espécie 
de albergue para os lingüistas que farão intercâmbio 
internacional. · 

+ Instituto de Projeto para a Paz -Incluirá 
o Par-lamento Multicultural da Paz, composto por 
representantes das diversas culturas do planeta 
além das fronteiras territoriais oficiais. Programas: 
Paz no Lar para Paz Social: Formação do Policial 
Militar; Exército, Marinha e Aeronáutica para a 
Pa z, que terá o e nvo lv imento com ações ; 
diplomáticas pela paz e a abertura de fronteiras 
(receber refugiados frente às catástrofes naturais); . 
e Parlamento Multicultural da Paz. 

PÚBLICO PRESENCIA MOMENTO HISTÓRICO 
Aproximadamente 200 

pessoas estiveram no auditório 
Líseas, das Casas André Luiz, 
para presenciar o anúncio do 
projeto da Uniespírito, através 
do Boa Nova na TV. Durante o 
programa, que foi ao ar ao vivo, 
das I Oh às 12h, Onofre 
Astínfero Baptista, presidente 
da Fundação Espírita André 
Luiz (FEAL), e Sérgio Felipe de 
Oliveira, diretor da Uniespírito, 
apresentaram detalhes do 
projeto, em entrevista 
concedida ao apresentador Ercilia preside a Abrape Loricchio preside a UDEsp 
Jether Joacomini Filho, que 
classificou a universidade 
como mais um canal para a 
implantação da "era do espírito 
na Terra". 

Algumas das pessoas que 
irão desenvolver projetas na 
universidade e que também 
estavam presentes no programa 
foram entrevistadas na platéia 
pelo também apresentador 
Enéas Canhadas e 
comemoraram a criação da 
Uniespírito. Ercília Zilli, 
presidente da Associação 
Brasileira de Psicólogos 
Espíritas (Abrape), disse 
acreditar profundamente no 

Heloísa: sonho concretizado Leal: conquista de paz 

projeto. "Aguardamos a grande oportunidade de 
trabalharmos pessoalmente" , disse. Marlene 
Nobre, presidente da Associação Médico
-Espírita do Brasil e Internacional, declarou que as 
31 unidades que compõem a AME-Brasil unirão 
esforços para tocar protocolos de pesquisas que 
poderão ser aproveitados pela Uniespírito. 
Também lembrou a importância da criação da 
Universidade Allan Kardec, na França, que 
poderá trabalhar alinhada à universidade 
brasileira. Ela deverá começar a funcionar em 
breve, on-line. 

Heloísa Pires, que fará parte 
do Instituto de Psicologia, 
afirmou que está vendo ser 
concretizado um sonho de seu 
pai, Herculano Pires. A colega 
Dora Incontri, que coordenará o 
instituto, completou que "o 
conhecimento não pode ficar nas 
mãos de poucos". A médica 
veterinária Irvênia Prada, que 
coordenará o Departamento de 
Proteção aos Animais do Instituto 
de Ecologia, lembrou da dívida 
que temos para com eles e 
declarou que devemos valorizar a 
vida de todos os seres vivos. 
Júlia Nezu, representante da 
União das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paulo (USE), 
declarou que "o projeto é de 
todos nós, brasileiros, mas 
também dos espíritas do mundo 
inteiro". "Isso não é mais um 
projeto, e sim, um fato . Queremos 
participar de forma expressiva 
para que a Uniespírito seja um 
sucesso", completou Delmar de 
Oliveira Santos, presidente do 
Instituto Espírita de Educação. 

(UDEsp), referiu-se à data como histórica. 
"Imaginem polic iais participando do Instituto da 
Paz .. . " O colega José Martins Leal , por sua vez, 
completou afirmando que a criação da 
Uni espírito é o in ício de uma conquista de paz. 
"Todos estão convocados para es e trabalho", 
declarou Onofre Baptista. "E queremos a 
opinião e a participação de todos' ', completou 
Oliveira. A Uniespírito aceita a colaboração de 
instituições públicas e privadas que queiram 
abraçar seu idea l. 

GRANDES MENSAGENS 
~ ASNOÚRES 
~ ASCESE MÍSTICA 
~ IÍJSTÓRIA DE UM IJOMEM 
~ RAGMENTOS DE PENSA-

~ PROni .EMAS DO FUTURO 
~ ASCENSÕES HUMANAS 
~ DEUS 1:: UNIVERSO 
~ PROFECIAS 
~ COMENTÁRIOS 
~ PROBLEMJ\S A TIJATS 
~ O SISTEMA 
~ A GRANDE BATALHA 
~ EVOLUÇÃO F. EVANGELHO 
~ A LEI DE DEUS 

A TÉCNICA FUNCIONAL DA 
DE DEUS 

~ QUEDA E SALVAÇÃO 
PRINCÍPIOS DE UM/\. NOVA 

A 
~ A DESCIDA DOS IDEAIS 

UM DESTINO SEGUJNDO 
R ISTO 

PENSAMENTOS 

O delegado do Deic, João 
Demétrio Loricchio, presidente 
da União dos Delegados 
Espíritas do Estado de São Paulo 

CRISTO 
IIIIIIIM~M-iM~·~--1,;, PIETRO UBALDI & 
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FUNDAÇÃQ LONDRINA USA 
DESOBSESSAO COMO TERAPIA 

O psiquiatra londrino Alan Sanderson começou a se interessar por 
assuntos espirituais, especialmente pelo tratamento da obsessão, há 

aproximadamente 12 anos, quando conheceu uma pessoa que 
lidava com esse tipo de trabalho. Desde então, tem se dedicado à 

aplicação dessa terapia, inicialmente no sistema de saúde pública, 
no qual encontrou algumas dificuldades, o que o levou a trabalhar 

de maneira particular. 

Marlene Nobre 

H á mais ou me nos quatro anos, juntamente 
com algumas pessoas, decidiu fundar uma 
organização que se denomina The Spirit Release 
Foundation (Fundação para a Liberação de 
Espíritos - ou desobsessão, em linguagem 
espírita) e que agora conta com 170 associados. 
Entre estes não há muitos médicos, mas 
terapeutas complementares e pessoas com 
formações diversas, tais como psicólogos, 
aconselhadores, passistas, médiuns, enfim, 
pessoas interessadas nesse tipo de trabalho. 
Segundo Sanderson, a instituição está crescendo 
e se desenvolvendo, o 

(desobsessão) para que sejam qualificadas, de 
acordo com nossos critérios, a fazer o trabalho e 
também a divulgá-lo j unto aos médicos, a outros 
terapeutas e pessoas da comunidade, de modo a 
explicar a dimensão espiritual, os benefícios do 
spirit release e a influência do spiritual attach
ment (obsessão). 

FE: Q ua is os métodos de que se utilizam? 

Sanderson: P odem ser divididos d e 
maneira abrangente e m dois : o método que 
chamamos de interativo, que utili za estados 
a lterados da consciê ncia, tais como hipnose, 

em que se dialoga com o 

que o faz acreditar que, no 
futuro, talvez e la possa 
convidar pessoas do 
exterior para lhes fa lar, 
faci litando, assim, o 
intercâmbio e a troca de 

"Nunca esperava poder 
ter um encontro na Real 
Sociedade de Psiquiatras 

paciente ou com o 
espírito através do 
paciente; e o intuitivo, em 
que há muitas maneir as 
pelas quais pessoas com 
habilidades psíquicas 

podem contatar os 
espíritos e ajudá-los a 
partir. A escolha do tipo 

de método dependerá das 
habilidades do terapeuta. 
E, naturalme nte , se 

experiências com 
entidades afins. 

Quando de minha 

passagem por Londres, 
em novembro, realizei esta 
entrevista para a Folha 
Espírita , que contou com 
a inestimável ajuda da 

abordando um assunto 
como a Terapia de 

Desobsessão. Os tempos 
estão mudando e isso é 

muito estimulante" 
estamos tratando uma 
criança ou uma pessoa 

competente intérprete e querida amiga Ana 
Sinclair. 

que mora longe, iremos utilizar o método a 
distância. Ass im, poderemos nos valer de um 
terapeuta com habilidades psíquicas ou doi s 
deles, sendo que um permitirá, através de um 
estado alterado de consciênc ia, que o espírito 
fale por seu intermédio, enquanto o outro 

dialogará com o espírito. 

FE: Quais os principais objetivos da Spirit 
fl.elease Foundation? 

Sanderson: T reinar pessoas em spirit release 

- -

FE: Que tipo d e r esultados tem obtido pan:1 

seus p acientes? 

Sanderson: Às vezes, são maravilhosos e 
rápidos. Mas há outros que demoram a chegar. 
Não raramente encontramos pacientes que, por 
uma razão ou outra, estão fortemente possuídos. 
Recomendo-os, então, a alguns colegas que 
cuidam desses casos, por exemplo, um que é 
especialista em possessões demoníacas. Esse 
colega trabalha com pessoas que têm possessões 
muito severas. Em geral, dedica longos períodos 
no tratamento delas, utilizando meditação do 
coração para fortalecê-las. Agora, estamos 

formando um grupo composto de seis de nós 
para trabalharmos juntos, na expectativa de que 
possamos obter me lhores resultados nesses 

casos mais difíceis. 

FE: Como a M edicina ortodoxa britânica vê o 

seu trabalho? 

San derson: A Medicina ortodoxa britânica 

não vê nosso trabalho, olha para o outro lado 
(risos) . No entanto, posso dizer que há, agor a, 
n a Real Sociedade de P siquiatras, um grupo 
formado por cerca de 700 pessoas que revelou 
especial interesse em assuntos esp irituais . Em 
maio, tivemos um encontro sobre Sp irit 
Release Therapy (Te rapia de Desobsessão), 
que fi cou completamente lotado. A freqüência 
a esse evento foi ma ior do que a de qualquer 
outro que tiveram . E isso foi no tável, pois 
nunca esperava poder ter um encontro n a Real 
Sociedade de P siquiatras abordando esse 
assunto . O s tempos estão mudando e isso é 
muito estimulante. 

O MOVIMENTO MEDICO-ESPIRITA E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
Roberto Lúcio Vieira de Souza 

O ano de 2003 foi um período 
de grandes semeaduras e 
importantes colheitas para o 
movimento médico-espírita. 

Primeiramente, foram 
estruturados novos núcleos e 
surgiram companheiros que, 
mesmo solitários em suas regiões, 
se dispuseran1 a manter o ideal, 
criando posteriom1ente grupos de 
estudos e tarefas. Algumas 
associações regionais realizaram 
seminários c congressos com um 
grande sucesso, como os das 
Associações Médico-Espíritas 
(AMEs) Bagé, Sergipe e Minas 
Gerais. O congraçamento das 
AMEs com o movimento espírita 
federativo produziu importantes 
resultados, como no caso dos 
congressos espíritas do Espírito 
Santo e Rio Grande do Sul, 
promovidos pelas instituições 
federadas estaduais, com apoio 
efetivo das AMEs daqueles 
Estados, demonstrando que as 
associações de médicos espíritas 
vieram para somar e não para 
dividir, como ainda pensam alguns. 

O Congresso Nacional da 
AME-Brasil e o Encontro 
Internacional de Médicos Espíritas 

foram o grande marco do 
amadurecimento do ideal. 
Reuniram, na cidade de São Paulo, 
de 18a21 dejunho do ano 
passado, mais de 1,1 mil pessoas 
dos diversos Estados brasileiros e 
de alguns países. Foram quatro 
dias, com estudos profundos, 
apresentados por profi ssionais da 
área da Saúde e espíritas, com 
reconhecida contribuição em suas 
áreas de atuação, atendendo aos 
temas centrais dos eventos, ou seja: 
Medicina e Espiritualidade na obra 
de Chico Xavier e Medicina e 
Espiritualidade: complementa
ridade e integração. Contou, ainda, 
com a participação especial de 
renomados cientistas estrangeiros 
que, embora não espíritas, 
contribuíram com os seus 
conhecimentos para demonstrar a 
realidade da questão espiritual e a 
sua importância para a saúde do 
homem, independentemente do 
credo que a pessoa possua. 

A repercussão foi imensa não 
só na imprensa espírita, mas 
também na leiga, inclusive com a 
presença de jornalistas 
estrangeiros, durante algumas 
entrevistas coletivas, contribuindo 
para a divulgação dp Espiritismo e 
do ideal médico-espírita, no Brasil 
e no mundo, mostrando a seriedade 

dos nossos propósitos e estudos. 
Os resultados repercutiram nos 

membros das AMEs, reacendendo 
o trabalho de algumas regionais e 
ampl iando a tarefa de outras. 
Ressalte-se, aqui, a atividade de 
integração programada pelas 
regionais do Rio Grande do Sul e a 
realização do Congresso Médico
Espírita do Estado de Sergipe. 
Surgiram, ainda, vários convites 
para que os membros das AMEs 
participassem de palestras e 
seminários em centros acadêmicos 
do País. 

Tivemos ainda a criação do 
Departamento de Universitários da 
AME-Brasil, reunindo acadêmicos 
idealistas, com efetivas propostas 
de divulgação e atividade dentro 
das faculdades. Suas energias 
juvenis serão certamente recursos 
para o crescimento do ideal. 

As repercussões fora do País 
também foram de fundamental 
importância. Sob a batuta da 
presidente da AME-Internacional e 
do Brasil, Marlene Nobre, surgiram 
novos núcleos de estudos médico
espíri tas, destacando-se o do 
Canadá e da Inglaterra. Em agosto, 
Marlene viajou por cidades do 
Canadá, de fala francesa e inglesa, 
com o apoio decisivo do 
odontólogo Leo Gaudet, proferindo 
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palestras e seminários que 
culminaran1 com o surgimento 
daquele núcleo de estudos, 
coordenado pelo anfitrião das 
AMEs. 

Em novembro, a AME
Internacional (através de alguns de 
seus associados e de membros da 
AME-Brasil) realizou congressos, 
seminários e proferiu palestras em 
diversos países da Europa, com 
apoio do Conselho Espírita 
internacional - sessão Europa, 
reunindo não só profissionais e 
leigos vinculados ao movimento 
espírita naquele continente, mas 
profissionais simpatizantes e 
curiosos de conhecer aquele 
trabalho. Atividades essas que 
aconteceram, inclusive, em centros 
de referência científica, sem 
nenhum compromisso com os 
ideais espíritas. Os frutos foram o 
surgimento de novos núcleos de 
estudos,\omo também, o convite 
para que aqueles expositores 
retornassem para novas atividades, 
inclusive em outros locais, além das 
repercussões nos meios acadêmicos 
visitados. 

Vemos, assim, o crescimento 
do ideal e do movimento médico
espírita, com a compreensão 
paulatina dos espíritas em geral de 
que o nosso objetivo é trabalhar 
pela causa espírita e não criar 
grupos de elite intelectual, 
disseminando a cizânia. Para ta l é 
preciso adentrar a um campo 
fundamental, que é o da ciência, 
demonstrando, através de estudos e 
pesquisas sérias, a realidade do 
espírito e a necessidade da 
transformação espiritual da 
humanidade, para a conquista da 
verdadeira saúde e da felicidade. 

Para que esse trabalho continue 
progredindo, é impre cindível a 
participação e até o sacrifício dos 
associados, além da adesão dos 
profissionais da área da Saúde 
espíritas que ainda não 
compreenderam os nossos 
objetivos ou os desconhecem. 
Entender que a tarefa é árdua, mas 
que os seus frutos renderão muito 
na contabilidade da vida. A 
presença das AMEs nas diversas 
regiões deve ser oportunidade de 
fortalecimento dos seus associados, 
para realizarem os seus trabalhos 
dentro do ideal que abraçaram, e a 
certeza da colaboração com o 
restante do movimento espírita e 
com a sociedade em geral, naquilo 
que as associações têm de peculiar. 

Emrnanuel, através da 
medi unidade bendita de Chico 
Xavier, afirmou-nos que a maior 

caridade que podemos fazer em 
relação ao Espiri tismo é a sua 
divulgação. Para isso, no entanto, é 
fundamental que os conhecimentos 
espíritas possam ser estudados e 
compreendidos, além de aceitos 
pelos meios acadêmicos, os grandes 
avalistas das verdades divulgadas 
no mundo. Entendemos que os 
médicos espíritas, como os demais 
profissionais da área da Saúde e 
dos campos das diversas ciências, 
devam reunir-se nessa árdua tarefa, 
que é a da pesquisa, demonstrando 
a realidade do espírito, levando o 
mundo a assimilar esse paradigma, 
construindo novas estruturas para 
o que seja saúde e vida. 

O ano de 2004 deve ser 
oportunidade de ampliarmos os 
horizontes do nosso trabalho, 
angariando mais profissionais para 
o ideal, realizando estudos e 
iniciando as pesquisas necessárias 
para chegarmos aos objetivos 
programados. Deve ser, também, 
momento para o congraçamento 
das diversas associações, através 
dos seus encontros regionais, pois 
somente os laços de fraternidade c 

, 

as ligações construídas pelo labor 
em conjunto podem sustentar um 
ideal tão sublime como o médico
espírita. 

Para isso, é fundamental 
acreditar no ideal e ter a certeza de 
que, mesmo que materialmente 
estejamos sós, no mundo 
espiritual, o apoio se faz presente, 
através dos verdadeiros idealistas 
do movimento, orientados pelo 
Mestre Jesus e sob o patronato do 
Médico dos Pobres, o querido 
doutor Bezerra de Menezes. Além 
disso, ter a certeza de que toda 
caminhada inicia-se com um 
pequeno passo e que a grande luz é 
o resultado da reunião de diminutos 
fótons. 

Que Deus nos abençoe, dando
nos fortaleza de espírito para 
realizarmos o prometido ao 
reencarnarmos, quando aceitamos a 
missão de sermos profissionais da 
Saúde e espíritas! 

Roberto Lúcio Vieira de Souza é 

vice-presidente da Associação 

Médico·Espírita do Brasil (AME·Brasil) 

'FANTASMA' E FILMADO EM , 

PALACIO NA INGLATERRA 
Segundo matéria veiculada pelo 

si te da agência de notícias BBC Brasil 
(http://www.bbc.eo.uk/portuguese/ 
cultura/story/2003/ 12/03 1220 -
fantasmaebc.shtml), câmaras do 
circuito interno de TV do palácio 
Hampton Court, nos arredores de 
Londres, na Ing laterra, captaram 
imagens misteriosas de uma pessoa 
de rosto muito pálido e vestida em 
um robe de época. 

A segurança de Hampton Court 
descobriu o tal "espectro" ao decidir 
investigar uma porta de incêndio 
na área aberta ao público - que 
misteriosamente tem aparecido 
aberta. Foi, então, que o tal "fantas
ma" apareceu. "Alguém que parece 
estar vestido em uma capa longa 
anda para frente , fecha uma das 
portas e depois a outra. É difícil 
encontrar uma explicação racional" , 
di z o zelador l an Franklin, res
ponsáve l pe los apartam ento s 
oficiais do palácio. 

O também zelador James Faukes 
dec larou que ··roi fantasmagórico" 
porque o rosto não parec ia ser 
humano. "Eu pen sei que fosse 
alguém tirando um sarro, mas os 

nossos guias a caráter não têm 
nenhuma fantasia como aquela. É 
bem assustador", declarou. 

Mesmo antes de o circ uito 
interno ter captado o "fantasma", 
uma visitante deixou um comentário 
no livro de visitantes do palácio em 
que dizia ter visto um espectro 
naquela me ma área. 

A suposta aparição não seria a 
primeira da história de Ham pton 
Court, construído no século 16 e que, 
ao longo dos anos, foi freqüentemente 
citado em livros como um local mal
assombrado. 

O prédio, que foi a residência 
oficial do rei Henrique Ylli, foi palco 
de vários acontecimentos dramáticos, 
como a morte da terceira mulher de 
Henrique VIU, Jane Seymour, e a 
prisão domiciliar e condenação à 
morte da quinta esposa do monarca, 
Catherine Howard, acusada de 
adultério. 

O fantasma de Catherine já teria 
sido visto por diversos funcionários 
vagando e dando gritos terríveis em 
uma das galerias do prédio, que 
acabou merecendo o apelido de 
"galeria mal-assombrada". 
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Rumos do Espiritismo 
,., 

A GRANDE SAO PAULO PARA O MUNDO 
Jether Jacomini Filho, 52 anos (foto), começou a 

trabalhar na Fundação Espírita André Luiz ( FEAL), em 
Guarulhos ( SP ), em 1969, época em que planejava cursar 
Engenharia e seguir a profissão. 

permanente, e os serviços administrativos lhe deram o 
direcionamento da carreira de administrador de 
empresas, para a qual acabou optando. 

O emprego que era para ser provisório, em princzpzo, 
para ajudar a custear seus estudos, acabou se tornando 

Na Rede Boa Nova de rádio, pertencente à FEAL, 
Jacomini foi exercendo várias funções até se tornar 
radialista e comandar a direção artística da emissora. 

Cláudia Santos 

Hoje, 35 anos depois, 
além dessa função, que 
deixa sob sua 
responsabilidade o conteúdo 
da programação da Rede Boa 
Nova, Jether também apresenta 
o programa Nova Consciência, 
que vai ao ar às segundas
feiras, das 9h às 11h, e traz 
comentários gerais sobre a 
Doutrina e análise de notícias 
com a participação do ouvinte, 
e às sextas-feiras, das lOh às 
l lh, tratando basicamente dos 
livros espíritas que estão no 
mercado. Na entrevista abaixo, 
Jether fala um pouco de seu 
histórico com a Doutrina, do 
movimento como um todo e o 
que considera importante para 
que seja melhor divulgada. 

FE: Conte-nos um pouco da 
sua história com a Doutrina 
Espírita e faça um breve 
resumo de seu envolvimento 
corneia ... 

Jether: Não dá para resumir 

meu envolvimento com a 
Doutrina. Principalmente 
hoje, ao olhar para trás, 
percebo a costura do 
destino, evidenciando, já 

na infância e juventude, meu 
comprometimento com ela que, 
inclusive, influenciou 

contundente e, talvez, fosse 
marcado pelo cinismo ou a 
revolta. Não faz sentido viver 
sem sentido e para mim o 
Espiritismo é o sentido de viver. 

FE: Como deve ser a 
atuação do espírita na 

suas más inclinações e ser 
melhor do que ontem. Sem 
pressa, mas deterrninadamente, 
suas atitudes refletirão nos 
vários contextos que vier a 
atuar. 

minha formação 
educacional e 
profissional, c6mo 
administrador de 
empresa e radialista. 
São algumas histórias 
que, para serem 
percebidas em 
profundidade, 
necessitam a narração 
de um contexto que 
extrapolaria o espaço 
deste jornal ... 

"O Espiritismo deve ser 
divulgado, mas sem 

amadorismo. As instituições 
representativas devem assumir o 

profissionalismo que a 
comunicação social exige. E, 

principalmente, fazer parcerias 
estratégicas, quando situações 

regionais, nacionais e/ou 
internacionais exigirem" 

FE: Não havendo 
sacerdócio no 
Espiritismo, como a 
Doutrina tem evoluído 
e pode evoluir? 

Jether: O 
Espiritismo tem 
evoluído e evoluirá 
por força das próprias 
circunstâncias. As 
necessidades 
humanas individuais e 
coletivas clamarão por 
um pensamento novo 
ou, pelo menos, um 
novo olhar sobre 
velhos problemas. 

FE:Oque 
representa o 
Espiritismo em sua vida? 

Jether: Repito sempre aos 
amigos que não saberia viver, 
nos dias de hoje, sem as luzes 
do Espiritismo. É claro que o 
instinto de sobrevivência é 

sociedade? 
Jether: A mais intensa e 

vigilante possível, fazendo o 
melhor ao seu alcance, através 
de uma cidadania espiritual. .. 
Ao ter como meta diária vencer 

Porém, os agentes ou atores da 
Lei de Evolução somos todos 
nós. Os espíritas devem primar 
pela excelência que a Doutrina 
propõe, em suas próprias 
atitudes e institucionalmente 

acionar mecanismos de 
comunicação para atuarem 
através da força das idéias. 

FE: Como você acha que 
está o movimento espírita como 
um todo? 

Jether: Noto com alegria 
certos movimentos, que espero 
se tomem tendências e 
finalmente lugar comum, no 
sentido da convivência 
fraterna. Em nome da pureza 
doutrinária, sacrificamos a 
liberdade do outro. Em nome do 
princípio, sacrificamos o amor 
entre nós. A lei que não 
contemple a misericórdia não é 
lei. É sentença. É condenação. 
Afinal, o que o nosso líder 
Jesus propõe e exemplificou? 
Ele é modelo e guia, como 
aponta nosso mais caro código, 
O Livro dos Esp(ritos. 

FE: O que deve ser feito 
para que o Espiritismo seja 
melhor divulgado? 

Jether: Que seja 
divulgado, mas sem 

-

amadorismo. As instituições 
representativas devem 
assumir o profissionalismo 
que a comunicação social 
exige. 

E, principalmente, fazer 
parcerias estratégicas, 
quando situações reg ionais, 
nacionais e/ou 
internacionais exigirem. 

A Rede Boa Nova segue 
uma nova linha de programação 
e produções bem elaboradas, 
tanto de cunho espírita quanto de 
notrcias, além de toda a 
infonnação de caráter 
humanitário, tornando-se uma 
inovação no cenário atual de 
radiodifusão. Atualmente, cobre 
a Grande São Paulo, através da 
Boa Nova 1450 AM; Sorocaba e 
Região Sudoeste de São Paulo, 
através da Boa Nova 1080 AM; 
o Brasil, através do sistema de 
parabólicas abertas; e o Brasil e 
o mundo, através da internet no 
síte: www.radioboanova.com.br 

ntônio Gonçalves da ~r==================::;-] Paulo, por diversos au

Silva, "Batuíra", os 9 ANOS DO tores e pesquisadores. O 
11asceu em Freguesia das 5 escritor Afonso Schmidt 

BOLO E EMOÇAO NA FESJ;A DE 
Aguas Santas, em Portu- (1890- 1964 ), que foi 
gal, em 1839. Aos 11 anos, membro da Academia 
imigrou para o Brasil , DESENCARNE Paulista de Letras, 
vivendo três anos no Rio descreveu certa vez a 
de Janeiro e transferindo- , personalidade de Batuíra 
se depois para Campinas o E B A 1JU IRA com as seguintes pala-
(SP), onde trabalhou por 1-\ vras: "Em 1873, por 
alguns anos na lavoura. ocasião da terrível eoi-

Mais tarde, mudou-se l.:::=::;;;~~~~;;;~§i~~~iiiiiiiiiiii~=~ demia de varíola que 
para a capital, àquela época assolou a capital da Província, ele 
com apenas 30 mil habitantes, serviu de médico, de enfermeiro, 
trabalhando como vendedor de de pai para os flagelados, deu-lhes 
jornal. E foi justamente entre- não apenas o remédio e os 
gando jornais de casa em casa, desvelos, mas também o pão, o 
umafunçãotãosingela,queveio teto e o agasalho . Daí a 
a conqui star a simpatia e o popularidade de sua figura". 
carinho de vários moradores. Referindo-se ao seu desen-
Com o tempo, passaram a chamá- carne, Afonso Schmidt também 
lo pelo apelido de "O BATUÍRA" escreveu: "Batuíra faleceu a 22 de 
(nome que o povo dava à janeirodel909.SãoPaulointeiro 
narceja, uma ave migratória de comove-se com o seu desapa-
bico longo, que freqüenta recirnento. Que idade tinha? Nem 
brejos). Com seu comportamento ele mesmo sabia. Mas o seu nome 
simples e alegre, Batuíra foi ficou por aí, como um clarão de 
assim acalentando sentimentos bondade, de doçura, de delicadeza 
de fraternidade e amizade no ao céu, dessas que se vão fazendo 
coração de todos. cada vez mais raras num mundo 

Batuíra possuía, no entanto, diante de enorme assembléia, deu velho, sem porteira ... " 
muitos outros talentos, alguns deles início a uma série de explanações Dentro das ati vidades na 
pouco conhecidos. Convivendo sobre O Evangelho Segundo o Doutrin a Espírita, Batuíra 
com os acadêmicos de Direito do Espiritismo. Continuou sempre a estendeu suas realizações para 
Largo de São Francisco, passou a exemplificar com dedicação os além do Estado de São Paulo e 
se dedicar à arte e chegou a montar ensinamentos cristãos: aprofun- criou grupos espíritas também em 
um pequeno teatro na atual rua dou cada vez mais seu trabalho Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
Senador Quintino Bocaiúva, no de atendimento aos necessitados, além de ter proferido conferências 
Centro de São Paulo. Quando tratando os doentes com a por toda parte e criado a Livraria 
aparecia em cena, Batuíra era Homeopatia e difundindo os e Edi tora Espírita, onde 
aplaudido e os estudantes lhe princípios espíritas. Ele tratava colaborou ainda como impressor 
dedicavam homenagens. com especial Menção os casos e tipógrafo. 

Mais tarde, passou a fabricar agudos de obsessão espiritual, A g randiosidade de ho-
charutos, prosperando fmanceira- curando possessos onde fosse mens nobres e íntegros como 
mente e, com isso, pôde comprar chamado, tanto em São Paulo Batuíra pode ser medida pela 
diversos terrenos no Lavapés. No como em outras regiões. extensão alcançada por seus 
local, construiu sua residência e, Fundou , a ind a, o jornal exemplos de benevolência e 
ao lado, uma rua particular com Verdade e Luz, em 25 de maio de amor. Décadas após sua partida, . 
pequenas casas para alugar. Uma 1890 , que chegou a ter uma podemos constatar que uma 
curiosidade: hoje esse logradouro tiragem de cinco mil exemplares. simples leitura sobre sua vida 
se chama"ruaEspírita". Desapegado dos inte resses nos enc he de vontade de 

A casa do Lava pés trans- materiais, abriu mão dos seus trabalhar um pouco mais, ajudar 
formou-se em símbolo de sua bens em favor das obras aos além do s nossos próprios 
bondade: era ao mesmo tempo hos- necess itados. interesses, auxiliar o próximo 
pita!, farmácia, albergue, escola e Por possuir espírito humani- com d esprendim ento. A 
asilo. Lá, recolhia doentes e tário e idealista, aderiu, também, à bondade ativa é contagiante e 
desamparados, infundindo-lhes a campanha abolicionista, traba- inspiradora , perpetua -se 
fé necessária para poderem supor- lhando ao lado de grandes per- através dos tempos, e leva 
tar suas misérias e provas terrenas. sonagens da época. Seu idealismo sentimentos e é, acima de tudo, 
Quem chegasse a sua casa, fosse lá era tamanho que chegava a abrigar plantação de colheita certa na 
quem fosse, sempre recebia em sua casa os escravos foragidos Obra Divina, rendendo frutos de 
conforto, apoio,agasalhoecomida. e só os deixava sair quando amor e reconhecimento onde 

Batuíra se tornou um dos ganhavam a Carta deAlforria. quer que esteja. 
pioneiros do Espiritismo no Brasil. Batuíra era tão popular que foi 
Fundou o Grupo Espírita Verdade citado em obras literárias que 
e Luz, onde, em 6 de abril de 1890, relatam a história da cidade de São 

Marjorie Aun 
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40 ANOS DE GRUPO· ESPIRITA 
Foi com grande 

emoção e um bolo 
comemorativo feito na 
padaria da própria 
instituição que os 
freqüentadores e 
simpatizantes do Grupo 
Espírita Batuíra 
receberam, na noite de 15 
de janeiro, por conta do 
aniversário de 40 anos da 
casa, seu fundador, 
Spártaco Ghilardi. Enxer
gando muito pouco e 
usando cadeira de rodas, 
o médium esteve no local 
acompanhado de sua 
esposa, Zita. Spártaco 
está afastado das tarefas 
práticas do grupo, mas 
ligado, como ele mesmo 
diz, mentalmente e 
espiritualmente a Jesus e à 
Doutrina dos Espíritos. 

Aos 89 anos, dependente de 
hemodiálise, ele continua sendo 
a viga-mestra da instituição. Por 
todas essas quatro décadas de 
atividades no grupo e, antes 
mesmo, em outras instituições, 
ele tem auxiliado a comunidade 
carente com conselhos e 
orientações da espiritualidade, 
através de sua mediunidade, 
sempre exercida de forma 
segura e abnegada. Amigo 
pessoal de Chico Xavier, 
Spártaco se orientou sempre 
pelos ensinamentos de Kardec 
e do médium de Uberaba. 
Recebeu de Bezerra de 
Menezes, através de Chico 
Xavier, a orientação para fundar 
o Grupo Espírita Batuíra, 
recolhendo na própria 
mensagem o nome da 
instituição. 

Muito emocionada, Marlene 
Nobre, presidente das 
Associações Médico-Espíritas 
do Brasil e Internacional e amiga 
de Spártaco há mais de 40 anos, 
fez a palestra comemorativa, 
desenvolvendo o tema O Centro 
Espfrita e sua missão. A médica 
destacou as vigas-mestras de 
uma casa espírita (o estudo e a 
caridade), enfatizando a herança 
recebida do Codificador e de 
Chico Xavier, assim como de 
dedicados tarefeiros da Doutrina 
no Brasil , entre eles, Batuíra. 
"Eles têm mostrado, por seus 
exemplos, que é preciso servir 
para merecer", declarou. Ao 
final, recordou os tempos da 
Comunhão Espírita Cristã de 
Uberaba, quando teve 

oportunidade de viver 
momentos inesquecíveis ao lado 
de Chico Xavier, Spártaco, Zita e 
amigos do Batuíra. 

Após as homenagens e 
presentes oferecidos a vários 
companheiros, Spártaco reme
morou os tempos felizes de 
Uberaba e as lutas do grupo 
para crescer, conservando o 
ideal de servir com amor. Após a 
prece de encerramento, feita 
pelo médium em clima de paz e 
fraternidade, foram servidos 
salgadinhos e o bolo 
comemorativo, confeccionados 
na padaria do Batuíra, instalada 
no bairro de VIla Brasilândia, o 
maior campo assistencial da 
casa. Nesse clima de 
confraternização, os presentes 
puderam abraçar, com gratidão e 
carinho, o médium, a oradora, o 

presidente do Conselho de 
Administração do grupo, 
Douglas Bellini, o presidente da 
diretoria executiva, Nabor 
Bernardes Ferreira, e outros 
companheiros, como os antigos 
presidentes do grupo, Apolo 
Oliva Filho e Savério Latorre. 

Localizada na rua Caiubi, 
1.306, no bairro de Perdizes, em 
São Paulo (SP), a sede do Grupo 
Espírita Batuíra tem seu 
Departamento de Costura na rua 
Apinagés, 591 , no mesmo bairro, 
o Departamento de Assistência 
Social na rua Jorge Pires 
Ramalho, 40nO, Vila Brasilândia, 
e a Casa de Cuidados Lar 
Transitório Batuíra, na rua José 
Maria, 311, na Bela VIsta. Atual
mente, são 900 voluntários 
trabalhando nos quatro 
endereços. 

DESENCARNOU 
ANIBAL RODRIGUES MOÇO 

Desencamou na noite de 19 de dezembro, em 
Araçatuba, aos 81 anos, Aníbal Rodrigues Moço 
(foto), um dos mais queridos vultos espíritas da região. 
Seu trabalho foi muito profícuo e exemplar. Na cidade 
de Guarampes, sobretudo na década de 60, participou 
ativamente das atividades doutrinárias do Centro 
Espírita Bezerra de Menezes e nos seus 
departamentos Albergue Notumo e Lar das Meninas. 
T ransferindcrse para Araçatuba, aluou por mu~os anos 
no Grupo Espírita da Fraternidade e prestou serviços 
na União Assistencial Espírita de Araçatuba (UAEA), 
que mantinha o Lar Espírita de Menores. Sob o 

comando de Aníbal, a UAEA teve grande impulso, com o surgimento de vários 
departamentos como o Centro Espírita Casa do Caminho, a Casa da Sopa que 
levaria o nome de Natal Drigo, a Padaria Bom Menino e o convênio com o Centro 
Municipal de Formação Integral da Criança e do Adolescente (CEMFICA), que ali 
funcionou de 1992 a 1997. O Coral Vozes do Caminho também surgiu naquela 
entidade que Anibal adotou como a filha querida do seu coração. Aníbal Moço foi um 
grande exemplo de verdadeiro cristão e espírita. Orador carismático convencia não 
s6 pelos seus inquestionáveis conhecimentos como pelo amor e emoção que 
emolduravam seu verbo fácil. (Ismael Gobl) 

o 
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"O Espírito de uma criança 
pode, então, ser mais adiantado 
que o de seu pai? 

Isso é bastante freqüente; não 
o vedes tantas vezes na Terra ?" 

(Pergunta 197-a, de O Livro 
dos Espíritos- Allan Kardec) 

Por desconhecer tal assertiva é 
que muitas vezes erramos na 
condução dos "pequenos" que nos 
foram confiados para ser 
educados, objetivando que sigam 
corretamente pelos caminhos 
da decência e da dignidade. 

Mas, em se tratando da 
educação da infância, imperioso se 
toma diferenciar educação de 
instrução. Educar, como objetivo 
primeiro, significa moldar o caráter 
de alguém, prepará-lo para viver 
dentro dos padrões da moralidade, 
sendo um verdadeiro homem de 
bem, que consiga eleger o bem
estar da criatura humana, onde ela 
estiver. Já instruir será ministrar 
conhecimentos, oferecer 
experiências acadêmicas ou 
transmitir cultura. 

Educar, embora os mecanismos 
de apoio que se possam encontrar, 
é tarefa exclusiva da fanu1ia, 
enquanto a instrução tanto pode 
ser oferecida no lar, na escola ou 
na vivência social. 

No tocante à educação, não 
podemos ignorar os referenciais 
que as crianças tomam como 
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exemplo, tanto que a própria 
sociedade já entendeu, há muito, 
que a infância imita o adulto. 
Então, quando percebemos 
crianças e adolescentes 
deambulando por estradas 
sombrias e caminhos tortuosos, 
salvo raras exceções, podemos 
concluir que os "mais velhos" não 
estão oferecendo um 
comportamento salutar, sublime 
e edificante. 

Também, de forma alguma 
podemos ignorar que a criança ou 
o jovem de agora é a volta, à vida 
física, do espírito que animou o 
adulto em outras reencarnações, 
e elas, obviamente, foram muitas, 
pois o espírito André Luiz, 
escrevendo mediunicamente por 
Francisco Cândido Xavier, afirma, 
convictamente, que o homem faz 
uso da razão há aproximadamente 
40 mil anos. 

Assim, não temos dúvida em 
concluir que, em oportunidades 
várias, uma criança que aparenta 
ingenuidade e inocência pode 
ser muito mais adiantada, 
espiritu~ente, que seus pais ou 
adultos que a rodeiam. Aliás, isso 
ocorre com certa freqüência 
quando vemos genitores com 
limitações intelectuais possuírem 
filhos altamente inteligentes. 

Portanto, a missão paterna 
diante dessa verdade assume 
proporções ainda maiores, 
responsabilidade mais abrangente, 
uma vez que podemos estar sendo 
convocados a ajudar alguém que 
está à nossa frente no aspecto 
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evolutivo, mas que, no momento, 
pelas condições de fragilidade 
física e mental, características da 
infância, tem as suas mãos 
estendidas em nossa direção, 
pedindo proteção. 

Então, não vale afirmar que a 
criança não sabe o que faz e que 
será preciso esperar que ela 
cresça para ter seu caminho 
direcionado pelas veredas 
equilibradas dos padrões de 
moralidade. 

Se não aproveitarmos o 
momento propício, quando a 
fragilidade dos primeiros anos de 
vida oferece amplas possibilidades 
de corrigenda e norteamento dos 
passos dos nossos "pequenos", no 
futuro , quando a idade endurecer
lhes o caráter, talvez tenhamos 
enormes dificuldades em ensinar
lhes a respeitar limites, a. conhecer 
o direito alheio e a viver em 
sociedade, com regras, disciplina 
e renúncias . 

De qualquer forma, 
recebendo em nossos lares 
espíritos reencarnados, 
superiores a nós ou não, cabe 
refletir maduramente, 
procurando vislumbrar se 
realmente estamos dando as 
devidas atenções à prole, 
pois um dia, em algum lugar, 
haveremos de prestar contas à 
nossa consciência daquilo que 
fizemos com os fil hos que a 
Providência Di vina nos confiou . 

Ser pai ou mãe é tarefa das 
mais importantes na Terra ... em 
realidade é uma missão. 

Lá na cozinha 

1,2,3,4,5,6,7,8,9 para doze 
faltam três 
Lá na cozinha tem um 
panc lã o 

Cheio de comida para 
encher meu barrigão 
Gosto muito de comer 
Como tudo sem escolher 
Legumes verduras frutas 
pois preciso crescer 
Vamos todos agradecer 
A Papai do Céu 
Tudo tudo que nos deu! 

(Natal consta do CD "Canções do Coração" n' 2 
pedidos: 577 54 93/55851977.) 

Letra e música de 
Anna Giorgetti Graciano 
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- Chico, você viu muitos espíritos obsessores lá no presídio? 
- Não! - respondeu ele. - Não vi obsessores. Vi, sim, muitos 

benfeitores amigos, muitas mães. Já não há obsessores, não! Eles 
já fizeram o que queriam! ... 

Chico Xavier 

Os espíritos protetores nos ajudam com os seus conselhos, 
através da voz da consciência, que fazem falar em nosso íntimo; 
mas como nem sempre lhes damos a necessária importância, 
oferecem-nos outros mais diretos, servindo-se das pessoas que nos 
cercam. 

Allan Kardec 

S6 os grandes corações sabem quanto há de glorioso em ser 
/;Jom. 

Fénelon 

E um dia os homens descobrirão que esses discos voadores 
estavam apenas estudando a vida dos insetos ... 

Mario Quintana 

Muitas pessoas são bastante educadas para não falar com a 
boca cheia, porém não se preocupam em fazê-lo com a cabeça 
oca. 

Orson Welles 

O coração é o relógio da vida. Quem não o consulta, anda 
naturalmente fora do tempo. 

Machado de Assis 

A pessoa que é agradecida aos que lhe fazem bem, mostra que 
também o será a Deus, que tantos bens lhe fez. 

Miguel de Cervantes 

FOLHINHA ESPIRITA 

CONFIEMOS EM JESUS 
Depoimento de Chico Xavier vivendo, lembrava-me d ' Ele, na 

convicção de que Ele era um 
amigo poderoso e compassivo que 
me enviaria recursos de 
resistência. 

" .. . Desde criança, a figura do 
Cristo me impressiona. Ao perder 
minha mãe, aos cinco janeiros de 
idade, conforme os próprios 
ensinamentos dela, acreditei n'Ele, 
na certeza de que Ele me 
sustentaria. 

Ao ver minha mãe 
desencamada pela primeira vez, 
com o cérebro infantil sem 
qu<bquerconhecimento dos 
conflitos religiosos que dividem a 
Humanidade, pedi a ela me 
abençoasse segundo o nosso hábito 

Conduzido a uma casa estranha, 
na qual conheceria muitas 
dificuldades para continuar 

E ra uma vez um 
indiozinho que 
vivia pela floresta 

procurando amigos. 
Ele passeava pelos 

campos, que na primavera 
se enchiam de flores de 
cores e perfumes vanados. 
Ele até conseguia conversar 
com os animais e as plantas. 

Um dia, ele estava 
passeando pela beira de um 
riacho quando escutou um 
barulho. Ele olhou, procurou, 
mas não descobriu de onde 
vinha. Perguntou: 

- Quem está aí? 
Então, ele escutou: 
- Sou eu. Eu estou aqui. 
Era uma linda raposinha 

de pêlo dourado e focinho 
branco, que corria de um 
lado para o outro se 
escondendo. 

O indiozinho, então, falou: 

- Vem brincar comigo, 
estou triste e preciso muito 
de um amigo. 

A raposa, trocando de 
lugar, respondeu: 

- Mas eu não posso 
brincar. Você não me 
cativou. 

-Que é cativar?
perguntou o indiozinho. 

A raposa respondeu: 
- É uma coisa muito 

esquecida que significa 
"criar laços" ... . 

- Criar laços? 
- É. Você não é ainda 

para mim senão um 
indiozinho como vários 
outros que por aqui passam. 
Eu não tenho necessidade de 
você e nem você de mim. 
Mas se você me cativar, eu 
terei saudade de você 
quando for embora. Terei 
necessidade de sua 

em fanu1ia e lembro7me 
perfeitamente de que perguntei a 
ela: 

- Mamãe, foi Jesus que 
mandou a senhora nos buscar? 

Ela sorriu e respondeu: 
- Foi sim, mas Jesus deseja 

que vocês, os meus filhos 
espalhados, ainda fiquem me 
esperando ... 

Embora chorasse, aceitei o que 
ela dizia, porque a referência a 

O INDIOZINHO 
EA 

RAPOSA 

Jesus me tranqüilizava. 
Quando meu pai se casou pela 

segunda vez e a minha segunda 
mãe mandou me buscar para junto 
dela, notando-lhe a bondade natural, 
indaguei: 

- Foi Jesus quem enviou a 
senhora para nos reunir? 

Ela me disse: 
- Chi c o, isso não sei .. . 
Mas minha fé era tamanha que 

respondi: 

- Foi Ele sim ... Minha mãe, 
quando me aparece, sempre me 
fala que Ele mandaria alguém 
nos buscar para a nossa casa. E 
Jesus sempre esteve e está em 
minhas lembranças como um 
protetor poderoso e bom , não 
desaparecido , não longe, mas 
sempre perto. Não indiferente 
aos nossos obstáculos humanos, 
e sim cada vez mais atuante 
e vivo ." 

companhia. 
E o indiozinho, então, 

disse: 
- Ah! Agora eu começo 

a entender. 
A raposa falou: 
- Por favor ... cative-me! 
- E o que é preciso 

fazer? 
A raposa explicou: 
- É preciso ter muita 

paciência ... Para isso, que 
tal nos encontrarmos aqui 
para nos conhecermos 
melhor? Assim , todos os 
dias, eu estarei ansiosa 
esperando você. 

A cada dia você irá 
chegando mais perto. Neste 
tempo a amizade brotará em 
nossos corações. Até que 
um dia seremos grandes 
amigos. 

Desta forma, o 
indiozinho seguiu os 

conselhos da raposa e a 
cativou. Os dois se 
tornaram grandes amigos. 
E como se fosse uma 
plantinha que deve ser 
regada todos os dias para 
poder crescer e sobreviver, 
a amizade dos dois foi 
cultivada através do 
respeito, do carinho, enfi m, 
do amor. 

É uma coisa que o 
indiozinho nunca esqueceu, 
pois foi a raposa mesmo que 
lhe contou que a gente se 
torna eternamente 
responsável por aquilo que 
cativa. E isso foi muito 
importante por toda a sua 
vida. 

História inspirada na obra 
O Pequeno Príncipe, de 
Antoine de Saint-Exupéry. 
Livraria AGIR Editora, 1964. 
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Para rir e refletir Crônicas do céu e da terra 

-
SANTA SIMPLICIDADE! REFLEXOE S 

O condenado foi 
conduzido ao local onde 
arderia em chamas, uma 

das mais cruéis formas de 
execução adotadas pelos 
tribunais inquisitoriais, na Idade 
Média. 

Nas proximidades, observou, 
admirado, a iniciativa de uma 
senhora. Recolhia gravetas 
secos e os juntava à lenha que 
seria usada, a fim de facilitar 
a combustão. 

Não se contendo, exclamou: 
- Ó santa simplicidade! 
Essa observação é atribuída 

a João Huss (1369-1415), 
célebre teólogo e sacerdote 
tcheco, precursor da Reforma 
Protestante, injustamente 
condenado à fogueira por se 
atrever a contestar 
determinados dogmas, 
claramente incompatíveis com 
a mensagem evangélica. 

Admirável a sua coragem. 
Enfrentou com serenidade as 
chamas e teve humor suficiente 
para o comentário espirituoso. 

Diga-se de passagem: 
deram-lhe uma última 
oportunidade para se salvar da 
fogueira, renegando suas idéias, 
ao que redargüiu: 

- Deus sabe que nunca 
ensinei ou preguei o que me tem 
sido atribuído por falsas 
testemunhas. Tenho desejado 
apenas uma coisa - a conversão 
dos homens. Nesta verdade do 
Evangelho, que tenho 
transmitido, quero alegremente 
morrer. 

E deixou-se queimar, 
entoando cânticos de louvor a 
Jesus. 

Postura típica dos grandes 
missionários. Convictos das 
idéias que defendem, situam-se 
acima das limitações de seu 
tempo e enfrentam o establish
ment (ordem vigente) sem 
temores ou dúvidas, dispostos ao 
sacrifício da própria vida, a fim 
de manter fidelidade aos seus 
princípios. 

Como ocorreu com o próprio 
Cristo, o martírio desses heróis 
dispara reações em cadeia que 
culminam com avanços 
significativos em favor do 
progresso humano. 

O asP>ecto curioso para o qual 
chamo sua atenção, amigo leitor, 
é a iniciativa daquela mulher. 

Julgava, em santa 
simplicidade, como destaca o 
mártir, cumprir piedoso dever. 

Literalmente, pôs-se a jogar 
lenha na fogueira. 

Essa expressão define uma 
iniciativa freqüente das pessoas, 
envolvendo palavras e atitudes 
que tendem a agravar situações 
complicadas. 

Há uma diferença 
significativa: raramente têm a 
marca da inocência. Exprimem 
pura maldade, em expressões 
assrm: 

• Tem razão em desconfiar 
de seu marido. Eu o vi 
conversando com uma loira, em 
atitude suspeita! 

• Sua antipatia por aquele 
indivíduo é justificável. Noutro 

-LIÇOES 

dia falou mal de você! 
• Fez bem em se afastar 

daquelas pessoas. São 
expoentes da hipocrisia! 

• Só você mesmo para 
tolerar as impertinências desse 
seu amigo. É um neurótico! 

• Suas informações sobre 
nosso chefe são fichinha ... Sei 
muito mais! 

• Se fosse comigo, 
procuraria a Polícia. Botaria na 
cadeia esse mau-caráter que o 
prejudicou! 

• Não faça acordo 
nenhum. Cobre seus direitos, 
tintim por tintim! 

Jesus exalta como bem
aventurados os pacificadores, 
em O Sermão da Montanha. 
Informa que serão chamados 
filhos de Deus. 

Todos somos frutos do amor 
divino, mas, para que nos 
habilitemos à condição de 
herdeiros dos patrimônios 
celestes, é fundamental que 
nos disponhamos a trabalhar 
com o Criador pela pacificação 
dos homens. 

Se fizermos o contrário, não 
teremos nem mesmo o benefício 
da "simplicidade" para justificar 
nossas ações. Em dois mil anos 
de Cristianismo, estamos todos 
perfeitamente conscientes de 
que não devemos jogar lenha ou, 
mais modernamente, gasolina, na 
fogueira das dissensões 
humanas. 

Richard Simonetti 

e-mai/:richardsimonetti@ uol. com. br 

INTELIGÊNCIA SUPERIOR À NORMAL 
Falar sobre Chico Xavier significa ação de elevada responsabilidade, por duas razões: primeira, porque é 
comentar sobre personalidade muito além da esfera que nos qualifica; segunda, porque faz-se preciso 

esmerar-se para não se escorregar em direção ao plano do reles elogio. Deve-se, enfim, proceder-se como 
um crítico imparcial, relatando com .fidelidade o que se lê na vida e na obra do grande medianeiro. 

Clementina de Alencar (especial 
para O Globo), no livro Notáveis 
Reportagens com Chico Xavier, 
proporciona-nos, por volta de 1935, 
importantes informações sobre a 
capacidade mental do médium, através 
de informações colhidas do doutor 
Christiano Ottoni, médico muito 
conceituado em toda a região. 

Ei-las: 
"- Conheço esse rapaz desde 

menino. O que se diz dele, quanto à 
instrução, é verdade; fez apenas os 
quatro primeiros anos do grupo 
escolar de Pedro Leopoldo. Depois 
disso, tem vivido sempre aqui, entre 
nós, entregue ao trabalho diário e, 
portanto, sem a possibilidade de 
conquistar uma cultura bastante 
apreciável como a revelada em muitas 
das mensagens que ele grafa. Esta, 
por exemplo, da qual o rapaz teve a 
gentileza de me enviar uma cópia." 

"E o senhor Christiano Ottoni 
mostra-nos algumas páginas que 
constitui um interessante ensaio 
assinado por Emmanuel, sobre o 
'corpo espiritual' e a memória", diz o 
ilustre jornalista. 

E, continuando o relato, informa o 
divulgador mencionado: 

No 

"Relembra a seguir o doutor Ottoni 
ter sido um dos examinadores dos 3° e 
4° anos do grupo escolar, ao mesmo 
tempo em que, ali, Chico Xavier 
estudava. Teve, assim, ocasião de 
examinar o rapaz e conhecer um pouco 
de suas possibilidades intelectuais, que 
afmna serem grandes: a inteligência 
muito lúcida, superior à normal, 
excelente memória, grande poder de 
assimilação e presença de espírito. 
Apenas a instrução ficou em rúvel 
baixo, em relação àquelas faculdades." 

"Quanto a sua mediunidade, o 
médico, recusando qualquer crença no 
dogma espírita da comunicação com 
os mortos, acha: 

- O caso, entretanto, merece 
estudo. E, se bem estudado, é 
pro.'vável que, mais dia, menos dia, a 
psicanálise dê também sua explicação 
sobre o assunto. Há muito, nisso tudo, 
parece-me, uma questão de sexo. Não 
seria demais falar-se também, aí, em 
histeria. Aliás, em todos os casos de 
mediunidade, essa palavra cabe. 
Ademais, o 'médium' , sendo um 
descontínuo, apresentando os dois 
estados alternados, o normal e o 
anormal, representa-nos, pois, além do 
primeiro, os fenômenos anormais do 

segundo. Ora, a ciência, que não deixa 
de lado outros fenômenos assim 
qualificados, não há de abandonar 
também os problemas ditos espíritas. É 
apenas uma questão de confiar-se nela 
e na sua mais ampla penetração futura, 
no rumo de todos os horizontes." 

Como se vê, é um homem analítico, 
de ciência, embora nada versado em 
coisas do espírito, que faz tal 
apreciação, até certo ponto 
coincidente com os poucos de sua 
área, hoje em dia, que sobre o assunto 
se dão ao trabalho de pesquisa. 

Nós, espíritas, pelo estudo das 
obras básicas e complementares, temos 
uma visão mais ampla e sabemos que, 
no caso de Chico, só mesmo quem seja 
portador de um grande cabedal, no 
arquivo perispirítico, adquirido em 
centenas de vidas pregressas, pode ser 
intermediário tão completo, com a marca 
indelével da fidelidade e da 
flexibilidade. Só mesmo quem tenha 
passado por praticamente toda sorte de 
experiência intelectual, nos diversos 
campos do saber, incluindo as artes, 
com toda a sua gama de vetores. 

Weimar Muniz de Oliveira 

N esta minha vida atual, as 
experiências, prazeres e 
ardis do mundo 

desenvolveram em mim o instintivo 
hábito de pelo menos tentar ser 
lúcido, racional e objetivo em meus 
critérios de avaliação. 

Alguns fatores iniciais, portanto, 
levaram-me a um estudo analítico 
e descompromissado das obras de 
Allan Kardec: a inabalável 
confiança que minha mãe tinha nas 
excelências da vida de além
túmulo, e o conseqüente destemor 
que testemunhou ante a presença 
da morte, a qual veio juntar-se à 
paciente receptividade de Chico 
Xavier em ouvir minhas 
perplexidades materialistas. 

Até então, eu j amais sonhara 
que haveria, enfim, de encontrar 
nas obras kardecistas a tão 
buscada resposta para 
transcendentais problemas da 
existência do homem no orbe 
terrestre. 

Mas, este não é um depoimento 
de como o meu quase ateísmo se 
diluiu, qual neve, ante o sol que 
configura o indescritível mundo 
espiritual de Chico Xavier. Ciente 
de minhas próprias limitações, 
e das limitações inerentes à 
linguagem humana, percebo que 
o esforço não passa de tímida 
tentativa de levantar uma ponta do 
véu capaz de mostrar esse mundo 
extraordinário, povoado de seres 
maravilhosos constantemente a nos 
exortarem no rumo da elevação, da 
delicadeza de sentimentos e da 
reforma moral. Tudo para que, um 
dia, galgados os degraus da 
evolução, suplantemos o 
determinismo das reencarnações 
em direção a mundos mais 
evoluídos, a mundos de luz, em 
direção a Deus. 

O peixinho vermelho 

No prefácio de uma das obras 
de Chico, Emmanuel recorda a 
antiga lenda egípcia do peixinho 
vermelho que vivia no lago de um 

FOTOS ARQUIVO 

formoso jardim, adornado de 
ladrilhos azul-turquesa. Esse 
peixinho vivia menosprezado na 
sua comunidade de peixes nédios e 
satisfeitos que, aiTebatando para si 
todas as larvas, ocupavam todos os 
lugares disponíveis para o 
descanso. Alimentado por diminuta 
fonte d ' água, o lago possuía, no 
outro lado, uma grade muito 
estreita por onde escoavam suas 
águas. Certo dia, o magérTimo 
peixinho, à custa de grande 
esforço, cruzou a apertada grade 
do escoadouro e avançou pelo 
córrego. Embriagado pelas belezas 
do novo meio ambiente, viu peixes 
de fanu1ias diferentes, flores 
encantadoras, um rio maravilhoso 
e, afinal, o grande mar. Depois de 
certo tempo de vida naquele lugar 
inigualável, condoeu-se daqueles 
com quem convivera na infância e 
decidiu voltar a fim de avisar os 
outros. Para sua surpresa, os 
peixes pesados e ociosos de sua 
comunidade não só não lhe deram 
ouvidos como sequer deram por 
sua falta. Todos acharam que ele 
estava louco, que outra vida além 
daquele lago era impossível. 
Expulso a golpes de sarcasmo, o 
peixinho retomou si lente ao mar, ao 
seu acolhedor palácio de coral, 
onde se instalou em defini tivo. 
Após alguns anos, devastadora 
seca se abateu sobre a região do 
formoso lago, as águas baixaram 
muito de nível e a comunidade de 
peixes, atolada na lama, pereceu 
por inteiro. 

Até certo ponto, a vida e obra 
de Chico reescrevem a história 
dessa lenda, plena de símbolos. 
A diferença fundamental reside no 
fato de, com o escoar do tempo 
e dos fatos que formam a 
inesgotável correnteza da vida, 
hoje, muitos crêem convictamente 
na integral veracidade dos relatos 
dos espíritos acerca da vida além 
da campa que a todos nos aguarda. 

FemandoÓs 

Lar Irmã Esther 
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DOS FIUIO 

Divaldo . O matrimônio é uma das mais 
elevadas conquistas da criatura humana ao 
longo do seu processo 
antropossociopsicológico, porquanto, 
superando a poligamia e a licenciosidade 
moral, estabelecem-se laços de respeito 
recíproco sustentados pelo amor, 
consolidando a farm1ia. O afrouxamento 
desses vínculos morais e emocionais 
conduzem os seres ao primarismo do qual 
se vêm erguendo lentamente a pesado 
ônus. Os constantes atritos e agressividades 
que ocorrem entre os cônjuges (ou 
parceiros) respondem pela sua falta de 
maturidade emocional, no momento em que 
assumem os graves compromissos do 
relacionamento sério, levando a sociedade 
a descalabros comportamentais, egoístas, 
hedonistas, como os vemos em toda parte, 
tomando órfãos os filhos (quando existem) 
de pais vivos que, fascinados pelo prazer, 
olvidam a prole e mudam de companheiros 
num afã alucinado de gozos transitórios ... 
Por decorrência, esses filhos ''órfãos" 
prosseguem assinalados gravemente por 
conflitos que poderiam ter sido evitados, 
derrapando no uso das drogas químicas e 
alcoólicas, no tabagismo, na insensatez. 

WAC -As famílias vivem momentos 
delicados quanto à condução dos fllhos. 
Crianças em tenra idade desafiam os 
pais, quando não os dominam 
completamente. São rebeldes os 
espíritos que estão reencarnando? 

Divaldo- As crianças rebeldes, 
agressivas, instáveis emocionalmente em 
relação aos pais, quase sempre são 
espíritos muito comprometidos com a 
retaguarda, alguns deles primáJios, tanto 
quanto os seus genitores.lsso, no entanto, 
não justifica o descalabro da educação no 
lar, cada dia menos responsável. Cabe aos 
pais corrigirem as falhas morais dos filhos, 
desde muito cedo, quando as observam, 
limando-lhes as arestas com amor e 
severidade, em vez da negligência mantida 
e da "compra" deles, a fim de fugirem da 
responsabilidade da convivência e da 
orientação, procurando ganhar mais I 
dinheiro, a fim de lhes dar coisas em vez 
de se dar, de os assistir e orientar com 
sabedoria e bondade. 

A JUVENTUDE E SEUS 
PROBLEMAS 

WA C - Grande parte da ju entude 
mergulha no consumo de bebidas 
alcoolicas e tóxicos mais pesados. 
O que, realmente, está faltando ao 
jovens? ' 

Di'Va do " Vêm faltando aos jovens uma 
orientação segura em torno da 
responsabilidade perante a vida, uma 
orientação espiritual e moral, a fim de 
serem preparados para os enfrentamentos 
inevitáveis no relacionamento social, bem 
como nos compromissos de elevação em 
conseqüência do processo evolutivo. 
Inexistindo diálogos entre pais e filhos, 
quando estes últimos experimentam os 
conflitos da transição de idade, não tendo 
com quem se comunicar, deixam-se 
arrastar pelas falaciosas promessas da 
rnídia sensacionalista, dos campeonatos da 
ilusão em torno dos jogos do prazer, sendo 
"adotados" por pessoas inescrupulosas e 
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traficantes que os iniciam nos vícios em que 
irão estorcegar dolorosamente. Tornam-se 
urgentes as providências domésticas de 
amparo e assistência aos filhos no lar, que 
sempre são entregues a pessoa 
remuneradas, como se o amor pudesse ser 
adquirido com valores amoedados ... Essa 
tarefa é dos pais, enquanto que a instrução 
e refinamento dos hábitos per1encem aos 
educadores escolares, para os quai s 
sempre são transferidas essas tarefas que 
não lhes dizem respeito ... 

WA C · A religião poderia contribuir 
para frear e sa escalada dos tó ·icos no 
meio juvenil'! 

Divaldo. Uma doutrina religiosa 
fundamentada na certeza da imortalidade 
da alma e na reencarnação, qual ocorre 
com o Espiritismo, pode muito contribuir 
em favor da alteração da conduta moral 
entre os jovens, como, aliás, vem 
ocon·endo em nossos núcleos juvenis. 
Nada obstante, a tarefa essencial é do lar. 
Em face do compor1amento dos pais, são 
plasmados os caracteres de conduta dos 
fi lhos. Sem a segurança emocional que o 
jovem adquire na família, muito difícil se lhe1 

torna absorver outras orientações, embora 
possa ocorrer, o que, porém, não é 
comum. Temos necessidade de voltar à 
convivência no lar entre pais e filhos , com a 
televisão e os jogos eletrônicos desligados 
no momento das conversações, dos 
diálogos e das experiências. 

TRAGÉDIAS 

WAC ·O que tem levado filho a 
a sas inarem brutalmente seus pais e, 
às vezes, pai a matarem seus filho ? 

Divaldo . A incúria e a 
in·esponsabilidade de muitos adultos, que 
se transformam em pais biológicos sem a 
consciência dignificada, produzem filhos 
inseguros que fogem para a drogadição, 
tomando-se desequilibrados, em cujos 
estados, totalmente fora de si , 

'Com 175 livros mediúnicos 
publicados e mais de 5 milhões de 
exemplares vendidos em 13 
idiomas, o médium Divaldo 
Pereira Franco (foto) já percorreu 
60 países, fez mais de 10 mil 
conferências e fundou um enorme 
complexo de atividades 
assistenciais em Salvador, Bahia. 
Em visita à região de 
Votuporanga (SP), em 2003, o 
médium falou ao articulista da 
Folha Espírita, Waldenir 
Aparecido Cuin, sobre família, 
educação de filhos, problemas da 
juventude e guerras, entre outros. 
Confira nesta entrevista. 

experimentando alucinações produzidas pelo 
vício, investem contra todos aqueles que lhes 
dificultem o uso desregrado do produto 
químico. Há exceções, porém, quando são 
espíritos muito primitivos, que estão 
vinculados mais à sensação do que à razão, 
merecendo assistência mais demorada e 
especializada, a fim de que sejam evitados os 
desequilíbrios que aparecem em toda parte. 
Concomitantemente, pais desesperados, sem 
mientação espilitual, preferem matar o filho 
que geraram, a fim de evitar que sejam por 
ele mortos, o que se torna sempre uma 
tragédia hedionda. Numa sociedade em que 
ocorTem esses crimes, constatamos a quase 
infinita distância em que nos encontramos dos 
valores morais e espirituais que deveriam 
viger em nós. Aí está também a falência das 
propostas religiosas de ontem e de hoje, que 
não foram suficientemente for1es para evitar a 
tragédia. Por outro lado, os espaços 
fornecidos pela rnídia escandalosa a esses 
acontecimentos funestos estimulam pessoas 
atormentadas e insatisfeitas a repetirem as 
façanhas criminosas, o que é profundamente 
lamentável. 

AS PALAVRAS E O 
ESFORÇO NO BEM 

WAC ·Jesus disse, há mais de dois 
mil anos, que o que faz impuro o homem 
é o que lhe ai da boca. Pass do hmto 
tempo, por que a humanidade ainda não 
con egue evitar o fel o veneno n s 
palavras? 

Divaldo. O processo da evolução é 
muito lento e a criatura humana ainda se 
compraz em ferir e agredir, quando deveria 
compreender e ajudar. É mais fácil e mais 
cômodo acusar, caluniar, incriminar, do que 
desculpar, entender e amar, oferecendo 
compaixão quando o seu próximo se 
encontre em queda ou necessitado de 
apoio. Acontece, porém, o oposto: o prazer 
em derrubar, isso porque, não podendo 
competir ou chegar ao mesmo patamar, 
apedreja e infelicita, assim justificando-se 
o próprio atraso moral. 

QUEDAS E ASCENSÃO 

WAC -Por que as criaturas que se 
propõem a servir ao próximo, em 
tarefas de auxílio aos necessitados de 
toda ordem, e~contram tantas 
dificuldades para perseverar em suas 
ações no bem? 

Divaldo- O indivíduo é herdeiro de si 
mesmo, das experiências transatas em 
outras existências corporais, com alta 
carga de débitos perante a própria e a 
consciência cósmica ... Quando se resolve 
por elevar-se através da auto-iluminação e 
do serviço ao próximo, encontra os 
escolhos que deixou pelos caminhos, agora 
chegando-lhe como dificuldades, para que 
os recolha e os dilua pelo amor. É, 
portanto, um fenômeno natural em nossas 
vidas. 

GUERRAS E INSEGURANÇA 

WAC ·O espiritos mai 
esclarecido m-se pronunciado a 
r speito dos t.'Ontlitos bélicos que vêm 
negrec ndo o contexto mundial, suas 

con eqüend rlgos? 

ivaldo. A mentora Joan na de 
Ângelis escreveu por meu intermédio, um 
pouco antes da lamentável guena proposta 
pelos Estados Unidos e a lnglatena contra 
o Iraque, a página Ante o Rugir da 
Tormenta. As conseqüências são sempre 
lamentáveis, e os perigos aí estão já 
expressando-se através da epidemia de 
pneumonia atípica, cujo vú·us que faz 
mutações contínuas pode estar sob a 
inspiração do ódio emanado por nós, 
criaturas humanas, como ocorreu com a 
Gripe Espanhola, após a I ~ Guerra 
Mundial, e com a Gripe Asiática, depois 
da 2il Guerra Mundial. Somos construtores 
das ocorrências através dos pensamentos, 
das palavras e dos atos . Os vibriões 
mentais que muitos sustentamos 
psiquicamente condensam-se e 
transformam-se em vírus cruéis ou 
vitalizam os existentes ... Só o amor possui 
os recursos para a felicidade humana, 
porque, facilitando o conhecimento, 
conduz à iluminação interior e à paz. 

• Como d v mo agir para 
m d- r o quadro social de Insegurança, 
d r e atlição que estamos vivendo no 
m mento? 

Divaldo. Este é o momento de 
construirmos a paz interna a fim de que 
se exteriorize beneficiando o próximo e , 
por extensão, a humanidade. Mediante o 
conhecimento que o Espiritismo nos 
oferece- e a outrem a consciência do 
dever-, todos estamos convocados a 
tornar o mundo melhor, mediante a 
própria transformação moral para 
melhor. Pensar, falar e agir conetamente 
é a forma pela qual podemos modificar 
as estruturas sociais, ora carcomidas 
pela violência e pelo ódio, em 
propiciadoras de justiça, de dignidade 
e de amor. 

O médium Divaldo Pereira Franco lançou, e·m 29 de janeiro, em São Paulo (SP), o livro Quedas 
e Ascensão, psicografado pelo espírito Victor Hugo. A história do romance gira em torno do 
toureiro Pilarzito, que sofre um grave acidente na arena de Ciudad Real, na Espanha, e fica 

paraplégico. No processo de recuperação, descobre o movimento espírita e começa a crer na 
reencarnação como parte da evolução. O romance reconstitui as vidas passadas do toureiro e a 

estrutura cármica das pessoas que o cercam. 
O livro, da Editora LEAL, é rico na descrição dos ambientes, do posicionamento histórico

político e costumes da época (século XIX) até os dias de hoje. 
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